
quinta-feira, 5 de outubro de 2017 Diário Ofi cial Poder Legislativo São Paulo, 127 (188) – 21

O que ele quis fazer com esse projeto? Humilhar os fiscais, 
humilhar a família fazendária. Mais do que isso, de maneira 
sub-reptícia, ele quer fazer uma troca desigual: eu ofereço um 
pequeno ganho aos fiscais e mato os sonhos de uma categoria, 
mato o horizonte de uma categoria. Humilhação é a pior coisa 
que existe.

Nós estamos em uma guerra. Nós, esta Casa por inteiro. 
Deixando uns covardes de lado, é a Casa por inteiro. Essa PEC 
nº 05 tomou conta não apenas desta Casa, mas do Estado. Essa 
PEC, hoje, é questão de dignidade. Ela está sendo debatida no 
Judiciário, no Ministério Público.

Eu já vi coisa ruim, mas a manifestação dele foi ridícula. Ele 
assegura, praticamente, implicitamente, o direito da minoria e 
rejeita o direito da maioria. Ele reconhece o direito que temos, 
20 bancadas representando praticamente 75 deputados da 
Casa, e, ao mesmo tempo, desconsidera, diante de um argu-
mento desprezível. A jurisprudência que ele menciona é do 
século passado. Por que não mencionou a jurisprudência do 
ministro Luiz Fux, que deixa claro, bastante cristalino, evidente, 
que o Judiciário, nessas questões como ocorre aqui, tem a obri-
gação de intervir?

Eu estou convencido de que semana que vem, na próxima 
quarta-feira, se não for amanhã, no pleno, sem interferência de 
quem quer que seja, o Judiciário de São Paulo vai mostrar a sua 
grandeza, vai andar em conformidade com a história e vai fazer 
justiça às categorias que merecem respeito, merecem dignidade 
e merecem afeto. (Palmas.)

Não é mais possível - e eu dizia isso no último sábado, em 
Sumaré - que fechemos os olhos e imaginemos que essa cate-
goria de fiscais esteja ganhando rios de dinheiro. O salário está 
achatado. O governador - já falei mil vezes aqui - não aumenta 
o salário dele. O salário deles é vinculado ao do governador. O 
governador, por motivos mil, não vai aumentar. E eles?

Como eu posso desprezar um exército de mais de três mil 
homens que podem trabalhar motivados, incentivados, que 
podem arrecadar recursos para a Saúde? Esse exército é o único 
capaz de arrecadar recursos para a Saúde, para a Educação 
e para a Segurança. Eu gostaria, quando o deputado Alencar 
Santana estivesse aqui, de mostrar uns números, mas ele não 
está aqui.

Eu estou afeto à PEC nº05.
Peço aos senhores e às senhoras para não desistirmos. A 

vitória está próxima. Acredito piamente que o Judiciário vai 
corresponder às expectativas e aos sonhos dos senhores. Agen-
dei uma reunião de uma comissão de presidente de entidade 
para ir, hoje, ao tribunal falar com o presidente do Tribunal de 
Justiça, Dr. Paulo Dimas, que é um homem correto e sério, para 
expor ao chefe do Poder Judiciário deste Estado a verdade con-
tida na PEC nº 05. E isso, deputado Vaz de Lima, não é mais a 
questão de uma bancada ou de alguns deputados. É uma ques-
tão de Estado. Não podemos permitir, deputado Roque Barbiere, 
que todo esse exército, todo esse pessoal que está determinado, 
motivado, que quer trabalhar, mas que tem família, não seja 
levado em consideração.

Não venham me dizer que o Estado não tem dinheiro, que 
tem, tem um bilhão e meio entrado recentemente. A nossa PEC 
é para quatro anos, quatro longos anos. No primeiro ano, nada; 
no segundo, quase nada; no terceiro, um pouco; e no quarto, 
completa. Mas vai ser quando? Em 2022? Já estamos chegando 
ao início de outubro. Que Orçamento vai ser em 2021, deputado 
Vaz de Lima? Como posso imaginar que o Orçamento de 2018 
será igual ao de 2017? Não será, será bem maior.

Por isso, meus amigos e minhas amigas, não percam a 
esperança e não permitam. Procurem os deputados, falem com 
cada um. Esse Projeto de lei nº 2517 é um projeto malandro, é 
um projeto que não merece respeito, que é para lesar a família 
fazendária. Estou assumindo o que estou dizendo: esse projeto 
foi feito unicamente para tirar de vocês a expectativa e a pers-
pectiva da PEC nº 05. Não permitam isso em nome da história 
da Fazenda. (Manifestação nas galerias.)

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças pre-
sentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Mas 
antes adita à Ordem do Dia o Projeto de lei nº 703, de 2016, 
vetado totalmente.

Esta Presidência convoca V. Exas. para a Sessão Ordinária 
de amanhã, à hora regimental, informando que a Ordem do 
Dia será a mesma da sessão de hoje e o aditamento anunciado, 
lembrando-os ainda da Sessão Extraordinária a realizar-se hoje, 
às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 18 horas e 43 minutos.
* * *

 26 DE SETEMBRO DE 2017
45ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidente: CAUÊ MACRIS

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Encerra a discussão, coloca em votação 
e declara aprovado o PLC 24/17, salvo emendas. 
Colocadas em votação e declara rejeitadas as emendas, 
englobadamente.
2 - TEONILIO BARBA
Declara voto favorável às emendas, em nome do PT.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra a manifestação. Encerra a discussão, coloca em 
votação e declara aprovado o projeto substitutivo ao PDL 
7/17.
4 - CÉLIA LEÃO
Para comunicação, lembra que na data de hoje se celebra o 
Dia Nacional do Surdo. Discorre sobre o tema, ressaltando 
necessidades e capacidades da pessoa com deficiência.
5 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Proposição em 

Regime de Urgência:
Discussão e votação - Projeto de lei Complementar nº 24, 

de 2017, de autoria do Sr. Governador. Altera a Lei nº 10.261, 
de 1968, que dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos 
Civis do Estado. Com 4 emendas. Parecer nº 1051, de 2017, 
da Reunião Conjunta das Comissões de Justiça e Redação, de 
Administração Pública e de Finanças, favorável ao projeto e 
contrário às emendas.

Vamos pegar a Educação Estadual e veremos o preconceito 
e a discriminação. Vamos a um bairro nobre ver como é a escola 
estadual e vamos à periferia ver como é. Vamos ver se não tem 
uma diferença brutal.

Peguemos uma delegacia de polícia, essa área linda e 
maravilhosa da qual o governador falou agora, dizendo que 
está tudo seguro... Vamos lá na ponta, em São Mateus, na 57. 
Vamos ao Itaim Paulista para ver a diferença em relação ao 
Itaim Bibi. Vamos ver aqui o 78, perto da Av. Paulista. Vamos ver 
as diferenças.

Vamos pegar as estações de trem. Daqui a pouco, vamos 
fazer uma audiência pública para o lançamento da frente 
parlamentar que diversos deputados assinaram, que trata da 
Linha 7. Vamos pegar a realidade da Linha 7 lá no fundão, de 
Morato em diante, e veremos a diferença, o descaso que há em 
comparação com as estações das áreas centrais. Essa é a polí-
tica da discriminação do PSDB. Essa é a política de um partido 
que tem lado.

Os dois - Alckmin e Doria - sustentaram o denunciado pre-
sidente Temer dizendo que o único motivo para que ele continu-
asse eram as reformas que ele tinha que fazer. Quais reformas? 
Que prejudicam quem? Que favorecem quem? Então, os dois 
têm o mesmo modelo. Não adianta o Alckmin vir aqui agora 
e dizer que é diferente do Doria, pois os dois são idênticos, os 
dois são iguais, têm a mesma política.

Seria importante que outros deputados do PSDB se mani-
festassem: o que acham do governo Geraldo Alckmin? E o que 
acham do governo Doria? Será que é uma posição do partido 
ou só do governador Geraldo Alckmin? Com certeza é do 
partido.

Aliás, o governador falou aqui não só como líder do Gover-
no, mas também pela bancada do PSDB. Então, acho que essa 
briga vai dar muito caldo pela frente. É só o começo. Para o 
governador vir aqui à Assembleia Legislativa e falar desse jeito, 
deve ser porque a coisa é para valer. Vamos ver como é que 
ficam os próximos capítulos desse ataque que o governador fez 
hoje ao seu afilhado político, acusando-o de escorpião, de trai-
dor, de não cumprir a palavra. “Ele tem que cumprir a palavra”, 
disse há pouco o governador Geraldo Alckmin.

Será? Qual é o temor que há? Disse que o prefeito está há 
apenas nove meses no cargo e não pode sair. Qual é o medo 
dele, então? Sabe por que ele tem medo, deputado Campos 
Machado? Porque às vezes falta coragem ao governador, como 
V. Exa. diz. Não que V. Exa. diga isso, mas V. Exa. fala muito de 
coragem, como falou hoje, por exemplo.

Sabe por que o governador tem medo? Porque o povo não 
reconhece o governo dele como um governo bom. O povo sabe 
das deficiências, sabe dos problemas que sofre no dia a dia, 
sabe da falta de investimento nos metrôs e nos trens, sabe do 
problema da Saúde, sabe do problema da insegurança pública 
e, ao mesmo tempo, da violência na ponta, contra os jovens 
negros e moradores da periferia, que também sofrem agressão 
policial.

Vale lembrar que o dado dos grandes jornais, nos últimos 
dias, foi do aumento do índice de roubos de carga. E aqui o 
governador tenta pintar o mundo da segurança. Será?

Senhoras e senhores, tenho uma pergunta: digam um 
projeto, um programa do governador que vocês conheçam aqui 
no estado de São Paulo. Um programa de política pública que 
tenha feito a diferença, que tenha mudado a vida do povo para 
valer. Não vale falar que é a construção de presídios pelo esta-
do de São Paulo afora. É covardia falar isso. Isso todo mundo já 
sabe. Tem que falar alguma coisa séria. Qual é a política pública 
do governador Geraldo Alckmin? Alguém sabe dizer?

Eu posso citar inúmeros do presidente Lula: Bolsa Família, 
ProUni, Fies, Ciência sem Fronteiras, Luz para Todos, Minha Casa 
Minha Vida... Na agricultura familiar, teve um monte.

O governador tanto não gosta de política social que o 
PSDB criticou o “Bolsa Família” a vida inteira. Os dois critica-
ram a vida inteira. É uma pena, pois não sabem a realidade 
das dificuldades que as pessoas vivem, principalmente em 
uma crise econômica como essa, causada por um governo que 
o Alckmin e o Doria apoiam. Os dois têm responsabilidade. 
Poderíamos ver, agora, qual vai ser a posição dos dois, sobre a 
denúncia contra Temer, se é para valer, ou não? Gostaríamos de 
ver. Gostaríamos também de ver a lisura do PSDB aqui na Casa, 
apoiando uma CPI, para ver se, de fato, Alckmin é um santo. 
Vamos apoiar a CPI aqui da Odebrecht.

Vamos apoiar a CPI dessas inúmeras obras de que o gover-
nador falou há pouco, do Rodoanel, dos metrôs. Está dando de 
graça a Linha 5, que já começou maculada com maracutaia. Lá 
atrás foram denunciadas previamente quais seriam as empresas 
que ganhariam a licitação. E quando o edital foi aberto, elas 
foram as vencedoras. E uma delas admitiu, num acordo de leni-
ência, que fez o cartel, que subornou gente do governo.

Por que os deputados não aprovam a CPI? Aliás, há um 
bom motivo aqui para dizer que o Alckmin é, de fato, o santo. 
Estão dizendo agora que o MP paulista, que trabalha na inves-
tigação muito forte, nas coisas que acontecem em São Paulo, 
está negando a delação, os documentos da Odebrecht.

Ora, se o Ministério Público não quer, nós podemos querer. 
Nós podemos cumprir o nosso papel constitucional de investi-
gar e fazer uma CPI para apurar. Quem sabe a Assembleia não 
vai conseguir, já que o Alckmin é um santo, canonizá-lo e dizer 
que, de fato, ele é, que de fato existe esse santo, e que é aqui 
do Estado de São Paulo, e que veio lá de Pindamonhangaba.

Essa é uma grande tarefa, uma grande missão que a 
Assembleia poderia fazer.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, peço a 
palavra para encaminhar em nome do PTB.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 
o nobre deputado Campos Machado, para encaminhar em 
nome do PTB, pelo prazo regimental.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, nunca vi tanta leviandade na minha 
vida, como assisti hoje, na fala do deputado Alencar Santana.

Que demagogia! Que demagogo! Pena que ele vai ter 
que sair. Amanhã continuaremos no nosso assunto. Essa CPI é 
demagógica, não tem sentido nenhum. O que o deputado Alen-
car Santana falou do governador Geraldo Alckmin não merece 
nem ser discutido, razão pela qual, em atenção a V. Exa., vamos 
continuar amanhã.

O deputado Barros Munhoz não se encontra aqui. Mas eu 
dizia ao deputado Pedro Tobias que o deputado Barros Munhoz 
foi muito educado, em relação ao prefeito João Doria. Não disse 
o que deveria dizer. Eu não falo aqui pelo governador, falo por 
mim, pelo meu partido e pela minha independência.

O que deveria ser dito, de maneira clara, é que João Doria é 
um traidor. E traidor não tem futuro na política. João Doria não 
tem caráter, não tem moral e não tem ética. Isso é que tem que 
ser dito. Mas o deputado Barros Munhoz, de maneira elegante, 
manifestou a posição da bancada do PSDB.

Quero cumprimentar o deputado Barros Munhoz, por 
essa posição não em defesa do governador, mas em defesa da 
palavra. Três coisas na vida não voltam mais, eu digo sempre: a 
palavra data, a flecha lançada e a oportunidade perdida.

Quero me dirigir agora aos meus companheiros de luta, 
meus amigos da PEC nº 05. Inventaram por aí, não sei quem foi 
que inventou, esse projeto fantasma, o 10/2017. Isso é loucura! 
De onde nasceu esse projeto, de que cabeça maluca veio esse 
projeto? Como é possível? Nosso secretário da Fazenda deve 
estar tomado de alguma loucura. Não é possível!

a acolhida de São Paulo. É japonês, é italiano, é português, é 
árabe. É gente do mundo todo. É um amalgama de raças, de 
brasileiros, que fez de nós o que somos. João, ainda é tempo. 
Quem está te fazendo um apelo é um amigo. Sei que vão me 
malhar até não poderem. Nunca tive medo disso. Tenho medo 
de não ser coerente. Tenho medo de não falar o que eu devo 
falar e é por isso que estou aqui cumprindo um dever com o 
PSDB, com São Paulo e com o Brasil.

Faço essa declaração sem nenhum outro interesse a não 
ser esse. O mar não está para peixe e não é hora de brincar. É 
hora de seriedade, é hora de nos unirmos. Quando você vê uma 
Procuradoria-Geral da República praticamente destroçada pelo 
que fizeram dela, quando você vê instituições como o Judiciário 
se abaixando, a coisa realmente está no limite. Não dá para 
brincadeira. Vamos fazer uma política altaneira.

Vamos respeitar os cabelos brancos, mesmo aqueles que 
têm cabeça preta. Vamos todos nos unirmos, nos dar as mãos 
e começarmos de novo. Seria bonito propor um novo modelo 
de política. Não esse de chavões, não esse de slogans, mas de 
estudos. Não basta chegar à Cracolândia atirando e dizer que 
está tudo resolvido, para no dia seguinte estar tudo igual ou 
pior do que antes. A vida não é assim. A vida não é feita só de 
propaganda. A vida é feita de trabalho suado, que caleja a mão, 
que faz suar o rosto, que produz lágrimas, mas que gratifica o 
coração de quem quer fazer o bem.

João, una-se a essa corrente. Não se iluda com pesquisa. 
Se pesquisa valesse, você não era candidato do PSDB e nem 
o prefeito de São Paulo. Você estaria lá embaixo, você sabe 
disso. E se valesse, você não sairia da prefeitura. Sabe por 
quê? Setenta por cento dos paulistanos não querem que você 
se afaste da prefeitura, até porque você jurou que não ia se 
afastar, mas hoje está dando a impressão de que topa ser pre-
sidente ou governador, mas o que não quer mesmo é continuar 
na prefeitura.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO - 
Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público aqui pre-
sente, eu não gostaria de entrar nessa discussão, nessa seara, 
nesse racha, nessa cisão do tucanato aqui em São Paulo, nessa 
briga interna, que envolve traição. Para nós fica muito claro que 
nessa briga entre Alckmin e Doria estamos tendo a briga do 
maltrapilho com o esfarrapado.

Eu não sei quem é pior, se é o Doria ou se é o Alckmin. Eu 
não posso concordar com a fala do deputado Barros Munhoz 
quando diz que o governo Alckmin é o melhor governo do 
Brasil. Para nós, é um dos piores, pois está destruindo a Edu-
cação pública, a Saúde pública, a Segurança pública, que está 
totalmente abandonada, e o Doria copia. O Doria, que é a 
criatura do Alckmin, seu criador, tem copiado e reproduzido as 
mesmas políticas.

Agora mesmo, acabei de sair do congresso do Sinesp, que 
é o Sindicato dos Especialistas de Educação do Ensino Público 
Municipal de São Paulo, e lá eles estão revoltados, os professo-
res da rede municipal, o magistério municipal, com a adminis-
tração Doria, porque ele também está reduzindo o número de 
professores da rede municipal, como faz o Alckmin agora. Como 
já fez no início do ano, quando demitiu milhares de professores 
mediadores, vice-diretores, coordenadores, e agora está amea-
çando demitir 30 mil professores categoria “O” no final do ano.

Não tem diferença. É a mesma coisa, Alckmin, Doria, 
ambos estão produzindo políticas contra as áreas sociais, pri-
vatizando. O Alckmin privatizou todos os parques estaduais. O 
mesmo aconteceu agora com o Doria.

Há a briga pela Presidência da República. É surreal ver o 
maltrapilho reclamar do esfarrapado. É muito engraçado, no 
mínimo, ver esse debate e essa briga interna, em que há, de 
fato, uma grande traição política. Para nós do PSOL, fica muito 
claro que não há diferença entre Alckmin e Doria. (Manifesta-
ção nas galerias.)

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - Sr. Presidente, 
peço a palavra para encaminhar a votação pela liderança do PT.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para enca-
minhar a votação pela liderança do PT, tem a palavra o nobre 
deputado Alencar Santana Braga.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, fun-
cionários desta Casa, servidores da Fazenda, público presente, 
telespectadores da TV Assembleia, quem falou há pouco aqui, 
apesar de parecer o deputado Barros Munhoz, não foi ele. Ele 
trouxe a mensagem do governador Alckmin.

O deputado Barros Munhoz, líder do Governo, não falaria 
por 20 minutos, se não fosse a pedido do governador. Parece 
que o padrinho e o afilhado estão extremamente brigados, 
desentendidos e com ciúmes um do outro. Parece que há um 
desespero do PSDB, pelo menos na ala ligada ao governador 
Geraldo Alckmin, o “Santo”.

O “Santo” começa a desconfiar do seu afilhado político, do 
prefeito que só viaja e não cuida de São Paulo. Há pouco, quem 
disse isso aqui foi o governador Alckmin. Foi ele disse quem 
disse que esse prefeito precisa cuidar da cidade; que o Doria 
não trabalha e trata as pessoas mal; que trata, com violência, 
os viciados e usuários de droga da Cracolândia. Ele disse que 
o prefeito precisa cumprir com a sua palavra, ser verdadeiro e 
governar a cidade para valer.

Essas foram as palavras do governador Geraldo Alckmin 
sobre o Sr. Prefeito João Doria, que ele mesmo vendeu como 
o “João Trabalhador”. Quem vendeu isso foi o Alckmin, foi 
ele quem fez do “João Riquinho” o “João Trabalhador”. Não 
foi outra pessoa. Parece que é moda no PSDB o prefeito da 
Capital abandonar o mandato no meio. Não é a primeira vez. 
Não adianta justificar que o Serra é isso ou aquilo. O Serra é 
amigo da Odebrecht. Ele fez um monte de obras. O governador 
Geraldo Alckmin citou as obras do Serra. Seria importante que 
as obras do Serra e do Alckmin também fossem investigadas.

Porém, parece que os dois têm uma proteção excessiva, 
não só da imprensa, mas, principalmente, de setores do Judi-
ciário. Portanto, parece que essa briga Doria e Alckmin é para 
valer. Parece que há um tremor. Quem falava há pouco pelo 
governador Alckmin estava tremendo um pouco, tamanho era o 
desespero para atacar o prefeito “João Mentiroso Trabalhador”, 
porque, de fato, é isso o que ele é.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O Alckmin disse para ele trabalhar, para parar de viajar e 

fazer o mundo real. Disse que a vida não é o mundo de fan-
tasia. Porém, o governador Geraldo Alckmin também pintou 
um mundo de fantasia, dizendo que o Estado é maravilhoso, 
seguro, que não há problemas de segurança e que a educação é 
linda, maravilhosa e excelente. Será? É lógico que não.

Não é que o modelo de governo dos dois é semelhante, 
ele é idêntico. Eles podem ter estilos pessoais diferentes, mas o 
modelo de governo é idêntico. Os dois - Alckmin e Doria - fazem 
o governo da exclusão e da discriminação, tratando a camada 
rica de uma forma e a camada popular de outra. Aliás, o coronel 
da PM indicado pelo governador Geraldo Alckmin, o “Santo”, 
disse isso publicamente. Disse que trata a população de forma 
diferente, de acordo com a renda, a questão social e o lugar em 
que mora. Isso foi externado, publicamente, em uma entrevista.

Da mesma maneira que o Doria trata mal a população 
moradora de rua, o governador Geraldo Alckmin... Qual é a 
política efetiva que ele tem?

São Paulo tem oito milhões de eleitores e mais de três milhões 
confiaram o seu voto sagrado nos seus compromissos, na sua 
mensagem. Será que é assim que nós vamos construir um novo 
Brasil que sonhamos, com as mesmas práticas surradas do 
passado, de rasgar compromisso, de rasgar palavra, de colocar 
o interesse pessoal ou a vaidade pessoal ou qualquer outro 
interesse menor acima dos sagrados interesses do nosso povo?

O Brasil está sangrando, minha gente. A crise é grave. 
Vejam a situação do Rio de Janeiro. O brasileiro, que ama o 
Brasil, chora ao ver as cenas do Rio de Janeiro. Você não pode 
conceber que aquilo esteja acontecendo.

Ontem eu vi uma homenagem na televisão e eu tremia: eu 
me emocionei. Lembro que uma vez eu fui a Londres, depois 
de 50 anos de vida. Cheguei ao hotel e tocou Aquarela do 
Brasil. Eu chorava igual a uma criança. Agora, uma orquestra na 
França também cantou Aquarela do Brasil. Que dor, que tristeza. 
Será que é isso que nós queremos legar para os nossos filhos? 
Isso tudo, minha gente, decorreu, em grande parte, desse tipo 
de política de interesse pessoal acima dos interesses maiores.

Então, eu não preciso dar conselhos para o João Doria, 
porque ele é inteligente, suficientemente inteligente para saber 
que eu tenho razão. É que o “cordão de puxa-sacos”, realmen-
te, como dizia a música do Carnaval, cada vez aumenta mais, 
e aí a mosca azul morde as pessoas. As pessoas precisam ser 
vacinadas contra a mosca azul.

Meu Deus. Deixar a prefeitura de São Paulo para ser can-
didato a presidente ou a Governo? Não é possível. Aí vão me 
dizer que o Serra fez isso e foi eleito, foi bem sucedido, mas é 
diferente. O Serra já tinha sido secretário do Planejamento do 
Montoro, deputado federal, senador da República, ministro do 
Planejamento, ministro da Saúde, um dos melhores da história 
do Brasil, e foi candidato a presidente da República.

Ele fez muito em pouco tempo. Eu tive honra de ser o 
subprefeito do Serra. Eu esqueci de pegar esse jornalzinho. Eu 
tenho os meus arquivos. Nós fizemos 80 obras em Santo Amaro 
em 15 meses.

São obras gigantescas. Aquela ponte Vitorino Goulart, 
ponte linda, sobre o Rio Pinheiros. A duplicação da Avenida 
Vereador José Diniz. A Avenida das Nações Unidas foi pratica-
mente duplicada, além de tantas outras coisas, 80 obras.

Então, eu queria dizer ao nosso querido prefeito João 
Doria - eu falei com ele - que apenas 20% do mandato dele já 
foi cumprido. Não parece, não é? Foi ontem. Nove meses já se 
completaram, praticamente. Nove meses, a 2,08% do mandato 
que a cada mês se consome, dá 19 por cento.

Eu pergunto: será que ele já fez 19% dos compromissos 
que ele assumiu em São Paulo?

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Sr. Presidente, quero 
passar a palavra, para encaminhar em nome do PSDB, para o 
nobre deputado Barros Munhoz.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para enca-
minhar a votação pelo PSDB, tem a palavra o nobre deputado 
Barros Munhoz.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Eu queria dizer o seguinte. Será que o João Doria já fez 
20% do que ele assumiu de compromissos? Pelo que eu saiba, 
João Doria, com todo o respeito, eu confio em você, você tem 
capacidade para fazer, mas, por enquanto, você fez o Corujão 
da Saúde e plantou samambaias na Avenida 23 de Maio.

Com todo o respeito, do resto, ele não fez nada. Ninguém 
engana ninguém mais. Às vezes, você luta, batalha, trabalha, 
e não consegue. A crise é grande, você me falou que o déficit 
deste ano da prefeitura é de sete bilhões e cem. É verdade, mas 
não vai ser com a ajuda de algum milionário, bilionário, sócio 
do Lide, ou sei lá do que, que vai ter dar dez, cem, mil, duzentas 
mil fraldas.

Você vai tirar São Paulo da situação em que se encontra. 
São Paulo é a quarta metrópole do planeta, João. Levante a 
mão para o céu. Agradeça a Deus pela oportunidade que ele 
te deu. Ser prefeito de São Paulo. Pouca gente teve essa honra, 
esse privilégio.

Agora ele quer dizer que não, que não vai incomodar o 
governador Geraldo Alckmin. Lógico. Depois que ele estiver 
morto, não precisa mais incomodar. Porque é uma tarefa de 
asfixiamento o que está acontecendo.

Ele deveria estar levantando a bandeira Brasil afora, se 
quisesse andar em domingos e em sábados, falando: Geraldo 
Alckmin presidente, esse é o nosso candidato. Porque o que 
aconteceu na eleição de 2016 até aqui? O Alckmin piorou? O 
Alckmin é provado, é testado.

Nestes 41 anos eu acompanhei governadores como Paulo 
Egydio, Maluf, Montoro, Quércia, Covas, fui secretário do Fleury, 
sem falar do Serra. Nunca vi um governador como Geraldo 
Alckmin. Eu diria que o Serra é tão competente quanto em 
matéria de gestão, mas em matéria de dedicação, de vocação 
política, nunca vi alguém como ele. E vejam o estado em que 
estamos!

Foi publicado recentemente que São Paulo é o melhor 
estado em tudo.

Índice de criminalidade no Rio - ouvi ontem: 1.800 pessoas 
assassinadas em uma semana no Rio. É um negócio assustador!

O índice de mortalidade no Brasil é 35 por 100 mil. O de 
São Paulo é oito e baixou de 30 para oito no período Alckmin. 
Podemos falar da Saúde, da Educação, podemos falar de todos 
os segmentos.

Têm falhas? Têm. Têm falhas gritantes, mas não há estado 
melhor que São Paulo hoje no Brasil em todos os aspectos, prin-
cipalmente nos mais importantes.

As estradas.
Na semana passada, fui com ele a Artur Nogueira. Que 

maravilha. Aliás, nós brincamos: todos os caminhos levam a 
Artur Nogueira, como agora todos os caminhos levam a Ampa-
ro, a Itapira, levam a minha região toda, do leste de São Paulo.

Na semana passada, estivemos em São João da Boa Vista. 
Essa creche-escola é o equipamento mais fantástico de Educa-
ção no Brasil. E o da Saúde, mais fantástico é o AME, Ambula-
tório Médico de Especialidades, inaugurado em Amparo. Cento 
e cinquenta pessoas trabalham ali. Noventa e oito por cento de 
aprovação. Ninguém fala que foi mal atendido num AME.

Este homem está preparado. Ele já sofreu muito na vida. 
Nunca vi uma pessoa tão destroçada, tão destruída - essa 
imagem não me sai da cabeça, está gravada na minha memória 
- quanto ele no dia do falecimento do seu filho.

Ele não tem necessidade de ser presidente. Quatro vezes 
eleito governador do estado de São Paulo. Agora vejo quem 
deixa o cargo apressadamente para ser candidato ou quem trai 
o padrinho.

Garcez fez isso com Adhemar - fui longe buscar o exemplo. 
Acabou politicamente. O povo não aceita esse tipo de coisa.

João, pare e pense. Você é novo, você é moço, você pode 
vir a ser presidente da República. Você hoje não está prepara-
do para ser presidente da República. Como seu amigo e seu 
companheiro tenho de lhe dizer isso. Eu não sou puxa-saco. Eu 
sou seu amigo, seu companheiro. Cuide de São Paulo. Isto aqui 
é uma escola.

Fiquei um ano e três meses lá em Santo Amaro. Valeu por 
50 anos. É uma escola de política, de vida, de democracia. Esta 
é a nossa grande Capital, a capital de todos os brasileiros.

Fui recentemente ao Ceará e o pessoal lá fala com orgulho 
‘têm mais cearense em São Paulo do que aqui em Fortaleza.’ 
Não tem, é lógico, mas é uma forma de dizer, até de agradecer 


